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E
m dezembro realiza-
-se, em Penafiel, o III 
Encontro de Investido-
res da Diáspora, uma 
iniciativa que temos 
a honra de promover, 
através do através do 

Gabinete de Apoio ao Investidor 
da Diáspora, e que nesta edição se 
realiza com o apoio da Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa e 
com a parceria da Câmara Municipal 
de Penafiel.

Depois do sucesso crescente obtido 
pelos Encontros de Investidores da 
Diáspora em Sintra (2016) e Viana do 
Castelo (2017), será novamente uma 
grande satisfação poder encontrar 
centenas de empresários portugueses 
da diáspora, que nos mais diversos 
pontos do Mundo, dignificam o nome 
do país através dos seus projetos em-
presariais. 

São, na sua maioria, empresas er-
guidas com o trabalho árduo, de quem 
muitas vezes partiu do nosso país com 
pouco mas soube, com inovação, enge-
nho e audácia construir empresas que 
contribuem para o desenvolvimento 
social e económico das comunidades 
em que se inserem.

Nos contactos que pude ter com 
esses portugueses, nos seus países de 
acolhimento, invariavelmente pude 
apreciar a relação que fazem questão de 
manter com as suas raízes. Seja através 
da relação com a língua, com a cultura 
ou com projetos associativos ligados à 
diáspora. Muitos outros procuram tam-
bém reencontrar-se com o país e com a 
sua história pessoal, através da criação 
de projetos empresariais em Portugal.

III ENCONTRO DE INVESTIDORES 
DA DIÁSPORA: UMA RENOVADA 

OPORTUNIDADE DE ENCONTRO COM O 
PAÍS E COM UMA REGIÃO

MENSAGEM DO SECRETÁRIO DE ESTADO DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS

A APOSTA DA 
DIÁSPORA NO 
NOSSO PAÍS É, 
HOJE, CADA VEZ 
MAIS VISÍVEL
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A aposta da diáspora no nosso país 
é, hoje, cada vez mais visível e coincide 
com a centralidade que as comuni-
dades portuguesas têm progressiva-
mente adquirido na vida pública do 
nosso país, como é notório na ação do 
Presidente da República e também nas 
prioridades do Governo. 

Estes Encontros de Investidores da 
Diáspora pretendem auxiliar todos 
aqueles que equacionam investir no 
nosso país. Proporcionam uma opor-
tunidade singular para a obtenção de 
informação atualizada, e aprofunda-
da, sobre as políticas públicas desen-
volvidas pelo nosso país em áreas de 
grande relevo – desde logo o ensino, 
a internacionalização da economia, 
a política de promoção da língua, 
o turismo, o domínio fiscal ou os 
fundos comunitários ou a nossa rede 
diplomática e consular, entre outros.

Este evento constitui, também, um 
fórum para a partilha das inspiradoras 
histórias de vida de muitos destes em-
preendedores da diáspora. Bem como 
para o diálogo com outros investido-
res, que estando baseados em Portu-
gal, em concreto na região do Tâmega 
e Sousa, desejam internacionalizar 
os seus produtos, serviços e marcas, 
tendo por alicerce as comunidades 
portuguesas no Mundo.

Todos são bem-v indos a este diá-
logo, que queremos que dê cada vez 
ma is f r utos!

Gostaria, também, de me pronun-
ciar sobre o Tâmega e Sousa, região 
que nos acolhe. Enformada pela 
Comunidade Intermunicipal do 
Tâmega e Sousa, que constitui uma 
entidade administrativa agregadora 

dos 11 concelhos e um catalisador 
do seu desenvolvimento, esta é uma 
região com características muito 
diferenciadas. Possui um tecido eco-
nómico muito relevante em setores 
como o mobiliário, o têxtil, o calçado 
ou a construção, mas alia a isso va-
lores ambientais e paisagísticos que 
os municípios têm sido capazes de 
preser var, na perspetiva da melhoria 
de vida dos cidadãos e de uma maior 
atratividade turística.

Penso que devido às suas caracterís-
ticas, a região do Tâmega e Sousa tem 
condições de assumir uma posição 
singular no contexto do nosso país. Ao 
proporcionar uma transição urbano-
-rural e ao assentar a sua estratégia de 
desenvolvimento na valorização das 
suas potencialidades endógenas e na 
valorização dos produtos locais, sem 
esquecer naturalmente a qualifica-
ção dos cidadãos, esta região poderá 
aumentar os seus índices de coesão 
social e económica e o bem-estar dos 
seus habitantes.

Ao redescobrirem Portugal como 
destino para viver, estudar, inves-
tigar e investir, os portugueses no 

Mundo podem também olhar para 
esta região que, ao longo de déca-
das, viu partir muitos dos seus, para 
vários pontos do estrangeiro. Essa 
tradição de emigração faz com que 
esta região seja vista como um ponto 
natural de regresso para milhares 
de portugueses da diáspora e, ao 
mesmo tempo, possua pontos de 
contacto naturais com comunidades, 
por exemplo, em diversos países 
europeus e também no Brasil.

Sob orientação do Senhor Mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, 
procuramos desenvolver um trabalho 
sistemático com as diferentes redes 
representativas da diáspora portu-
guesa. Refiro-me aos investigadores 
e pós-graduados no estrangeiro; aos 
investidores da Diáspora; aos luso 
eleitos e, naturalmente, às associações 
portuguesas. Valorizando também 
instituições como o Conselho das 
Comunidades Portuguesas.

Desejo que este encontro constitua 
mais um momento de trabalho em 
rede, no qual a diáspora portuguesa 
possa, mais uma vez, contribuir com 
o seu enorme valor para a definição de 
caminhos de desenvolvimento futuro 
para o nosso país. Neste caso em 
diálogo com os autarcas, os agentes de 
desenvolvimento e as “forças vivas” da 
região do Tâmega e Sousa.

A todos, faço votos de dias profícuos 
e recompensadores de trabalho por 
terras de Penafiel, do Tâmega e do 
Sousa.

O Secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas

José Luís Carneiro

A REGIÃO DO 
TÂMEGA E SOUSA 
TEM CONDIÇÕES 
DE ASSUMIR UMA 
POSIÇÃO SINGULAR 
NO CONTEXTO DO 
NOSSO PAÍS
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P
enafiel foi a cidade escolhi-
da para a realização do III 
Encontro de Investidores da 
Diáspora, que terá lugar entre 
os dias 13 e 15 de dezembro.

Estes eventos são uma iniciativa da 
Secretaria de Estado das Comunidades 
e realizados pelo GAID – Gabinete de 
Apoio aos Investidores da Diáspora, 
com a colaboração de entidades locais e 
trazem a Portugal investidores e empre-
sários portugueses da diáspora para além 
da participação de empresas portuguesas 
que desejem internacionalizar os seus 
negócios. No caso de Penafiel, para além 
do GAID, a iniciativa conta com o apoio 
organizativo da Comunidade Intermuni-
cipal do Tâmega e Sousa e a colaboração 
do município que acolhe o evento.

A iniciativa dos encontros de in-
vestidores da diáspora, subordinada 
ao tema “Conhecer para Investir” foi 
lançada com o I Encontro de Inves-
tidores, que decorreu em dezembro 
de 2016, em Sintra, registando uma 
elevada participação e resultados de 
retorno muito positivos. O II Encon-
tro, que teve lugar no ano passado, 
em Viana do Castelo, naturalmente 
que se inseriu numa lógica de conti-
nuidade e consolidação dos objetivos 
inicialmente definidos: promover a 

dinamização do tecido empresarial da 
diáspora portuguesa e do seu duplo 
potencial enquanto origem de fluxos 
de investimento e destino de iniciativas 
de diversificação do mercado por parte 
dos empresários portugueses. O muni-
cípio que irá acolher o IV Encontro de 
Investidores da Diáspora será anuncia-
do durante o encontro em Penafiel.

Também neste contexto, os Açores 
foram, este ano, palco de uma inicia-
tiva inédita – o I Encontro Intercalar 
de Investidores da Diáspora – que 
teve lugar no passado mês de julho, 
na Praia da Vitória, na ilha Terceira. 
Esta foi a primeira vez que se realizou 
um encontro de investidores da diás-
pora de cariz regional e que surgiu na 

sequência de uma decisão tomada no 
II Encontro de Investidores da Diás-
pora, no sentido de, para além dos 
encontros anuais, promover encon-
tros intercalares de âmbito regional, 
conferindo-se desta forma visibili-
dade acrescida ao enorme potencial 
e às condições muito propícias ao 
investimento e ao empreendedorismo 
destas regiões.

Dando continuidade ao projeto, a 
Região Autónoma da Madeira vai aco-
lher a segunda edição destes encon-
tros intercalares, entre os dias 25 e 28 
de julho de 2019. A decisão foi tomada 
precisamente durante a primeira 
edição desta iniciativa que decorreu 
nos Açores.  

Penafiel é a cidade anfitriã do III Encontro de Investidores da Diáspora, que tem lugar entre os 
dias 13 e 15 de dezembro. A iniciativa, promovida pelo secretário de Estado das Comunidades, 

é organizada pelo GAID – Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora e pela Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa, com a colaboração da Câmara Municipal de Penafiel.

CONHECER PARA INVESTIR

O MUNICÍPIO QUE 
IRÁ ACOLHER O 
IV ENCONTRO DE 
INVESTIDORES DA 
DIÁSPORA SERÁ 
ANUNCIADO DURANTE 
O ENCONTRO EM 
PENAFIEL 

III ENCONTRO DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA
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N
um passado recente estive-
mos, não raras vezes, distantes 
daqueles que hoje reconhece-
mos como um extraordinário 
mercado: o mercado da diás-

pora portuguesa. Porém, e em boa hora, 
percebemos que atualmente é indiscutível 
o potencial desse mercado – personificado 
por aqueles que daqui partiram e que por 
lá floresceram – para a nossa economia e 
para a criação de valor.

De facto, o Tâmega Sousa é uma das 
regiões do País onde se registaram, ao 
longo do século XX e início do século 
XXI, grandes bolsas de emigração. Mas 
é também um território de cultura e de 
dinâmica empreendedoras e com um te-
cido empresarial em crescente expansão 
internacional. 

O nosso dinamismo assenta num 
saber-fazer de excelência, onde sobres-
saem setores estratégicos como a fileira 
da moda, com destaque para o calçado, 
o têxtil e o vestuário, o mobiliário, a 
metalomecânica, a fileira do vinho, onde 
a viticultura e indústria do vinho verde 
assumem o principal papel, a construção
civil e o turismo.

Foi, seguramente, a conjugação destas 
características distintivas que muito 
contribuiu para que o Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros, através da Secretaria 

de Estado das Comunidades Portuguesas, 
reconhecesse na Comunidade Intermuni-
cipal do Tâmega e Sousa o território natu-
ral para ser o anfitrião deste III Encontro 
de Investidores da Diáspora, que terá lugar 
no Pavilhão de Feiras e Exposições de 
Penafiel, de 13 a 15 de dezembro.

Reconhecemos neste evento um 
grande potencial estratégico e económi-
co para o Tâmega e Sousa, para Portu-
gal e para os investidores da diáspora 
portuguesa espalhada pelo mundo. É, 
por isso, uma grande honra e responsa-
bilidade acolhê-lo e nele depositamos os 
nossos melhores esforços para que seja 
um sucesso.

Estamos certos que representará uma 
excelente oportunidade para alavancar o 
trabalho de promoção e desenvolvimen-
to do nosso tecido económico e social, 
que significará oportunidades de negócio 
e de internacionalização das nossas 
empresas, que abriremos mais uma porta 
para o mundo!

Aos investidores da diáspora e aos in-
vestidores regionais fazemos votos para 
que, neste contexto de excelência que se-
rá este Encontro, estabeleçam profícuas e 
duradouras relações empresariais.

Sejam muito bem-vindos ao III Encon-
tro de Investidores da Diáspora!

UM GRANDE POTENCIAL ESTRATÉGICO 
E ECONÓMICO PARA O TÂMEGA E SOUSA, PARA 

PORTUGAL E PARA OS INVESTIDORES 
DA DIÁSPORA PORTUGUESA 

MENSAGEM DE ARMANDO MOURISCO, PRESIDENTE DO CONSELHO INTERMUNICIPAL 
DA COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO TÂMEGA E SOUSA

O TÂMEGA SOUSA É UMA 
DAS REGIÕES DO PAÍS 
ONDE SE REGISTARAM, 
AO LONGO DO SÉCULO 
XX E INÍCIO DO SÉCULO 
XXI, GRANDES BOLSAS 
DE EMIGRAÇÃO. 
MAS É TAMBÉM UM 
TERRITÓRIO DE 
CULTURA E DE DINÂMICA 
EMPREENDEDORAS E COM 
UM TECIDO EMPRESARIAL 
EM CRESCENTE EXPANSÃO 
INTERNACIONAL
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QUINTA-FEIRA, 
13 DE DEZEMBRO

17h30 // 19h30 
Sessão de Boas-vindas 
Museu Municipal de Penafiel
- Cocktail de acolhimento
- Credenciação dos participantes e entrega de 
documentação

SEXTA-FEIRA, 
14 DE DEZEMBRO

9h00 - Receção aos participantes, 
credenciação e entrega de documentação

9H30 
Sessão de Abertura

• Antonino Aurélio Vieira de Sousa,
Presidente da Câmara Municipal de Penafiel

• Armando Silva Mourisco, Presidente do 
Conselho Intermunicipal do Tâmega e Sousa

• Álvaro Mendonça e Moura, Secretário Geral 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros

• Pedro Siza Vieira, Ministro Adjunto e da 
Economia

• Augusto Santos Silva, Ministro dos Negócios 
Estrangeiros

10H30
Encontros Intercalares de 
Investidores da Diáspora

• Jorge Carvalho, Secretário Regional da 
Educação, Governo Regional da Madeira

• Sérgio Ávila, Vice-Presidente do Governo 
Regional da Madeira para o Emprego e 
Competitividade Empresarial

10H45 
Introdução Temática: FOCAR

• José António Barros, Presidente da 
Assembleia Geral da AEP, anteriormente 
Presidente da AEP e Presidente da Estrutura 
de Missão para a Capitalização das 
Empresas/Programa Capitalizar

11H00
I Painel – INFORMAR 
Instituições e Instrumentos de Apoio 
ao Investimento

Abertura do painel: Eurico Brilhante Dias, 
Secretário de Estado da Internacionalização, 
António Mendonça Mendes, Secretário de 
Estado dos Assuntos Fiscais, Ana Mendes 
Godinho, Secretária de Estado do Turismo
Painel de debate com moderação

Oradores:
• Jaime Andrez, Presidente da Comissão 

Diretiva do Compete 2020
• Luís Castro Henriques, Presidente do 

Conselho de Administração da AICEP
• Nuno Mangas, Presidente do Conselho 

Diretivo do IAPMEI (ou seu representante)
• Carlos Abade, Vogal do Conselho Diretivo do 

Turismo de Portugal
• Helena Alves Borges, Diretora Geral da 

Autoridade Tributária e Aduaneira
• Bernardo Trindade, Presidente da Comissão 

Executiva da Portugal In
• João Mendes Borga, Diretor da Start Up 

Portugal

12H30 – Almoço – No recinto do evento

14H00
II Painel – DIVULGAR
Painel de Informação e Divulgação de 
Oportunidades

Espaço reservado à intervenção de 
empresários (por seleção prévia) e ao debate 
com apresentações de projetos e de propostas; 
de empresas e serviços; de casos e exemplos 
de investimentos locais e regionais. Até ao 
total de 10 empresas/empresários
Painel de debate com moderação

15H30 
III Painel – FORMAR E INOVAR
Competências e Formação

Abertura do painel: João Sobrinho Teixeira, 
Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, Miguel Cabrita, Secretário de 

Estado do Emprego
Painel de debate com moderação

Oradores:
• Paulo Ferrão, Presidente do Conselho 

Diretivo da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia

• João Queiroz, Diretor Geral do Ensino 
Superior

• Pedro Dominguinhos, Presidente do 
Conselho Coordenador dos Institutos 
Superiores Politécnicos (CCISP) e Eliana 
Moreira Tavares, Direção da Associação 
dos Graduados Portugueses em França 
(AGRAFr), Rede dos Graduados e 
Investigadores Portugueses no Estrangeiro

• António Valadas da Silva, Presidente do 
Conselho Diretivo do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional

•	 Paulo Nunes de Almeida, Presidente do
Conselho de Administração da Fundação AEP

17H00 
IV Painel – TRABALHAR EM REDE 
Redes e Serviços

Abertura do painel: Rede Diplomática e 
Consular: João Mira Gomes, Embaixador de 
Portugal na Alemanha; Jorge Torres Pereira, 
Embaixador de Portugal em França; António 
Ricoca Freire, Embaixador de Portugal na Suíça
Painel de debate com moderação

Oradores:
• Júlio Vilela, Diretor Geral dos Assuntos 

Consulares e Comunidades Portuguesas, 
Ministério dos Negócios Estrangeiros

• Luís Faro Ramos, Presidente do Camões, 
Instituto da Cooperação e da Língua, I.P., e 
Pedro Batista, Departamento Internacional 
da Porto Editora

• Jorge Carlos Oliveira, Diretor de Serviços 
Regional, Direção Geral dos Assuntos 
Consulares e Comunidades Portuguesas, 
Ministério dos Negócios Estrangeiros / 
Gabinetes de Apoio ao Emigrante

• Luísa Pais Lowe, Coordenadora do Gabinete 
de Apoio ao Investidor da Diáspora (GAID), 
Ministério dos Negócios Estrangeiros

20H00 - Jantar Oficial do Evento – Penafiel 
Park Hotel & SPA

Programa Oficial
CONHECER PARA INVESTIR

Pavilhão de Feiras e Exposições de Penafiel,
Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa

13, 14 E 15 DE DEZEMBRO DE 2018
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SÁBADO
15 DE DEZEMBRO

09H30 
V Painel – PROMOVER 
Comunidade Intermunicipal de 
Tâmega e Sousa

Abertura do painel: José Mendes, Secretário 
de Estado Adjunto e da Mobilidade
Painel de debate com moderação

Oradores:
• Filipe Costa, Presidente da Comissão 

Executiva da AICEP Global Parques
• Fernando Freire de Sousa, Presidente 

da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte

• Paulo Portela, Presidente do Conselho 
Empresarial do Tâmega e Sousa

• Gualter Morgado, Diretor Executivo da 
Associação Portuguesa das Indústrias de 
Mobiliário e Afins (APIMA)

•	 João Costa, Vice-Presidente da Direção da
Associação Têxtil e de Vestuário de Portugal (ATP)

• Paulo Gonçalves, Diretor de Comunicação 
da Associação Portuguesa dos Industriais 
do Calçado, Componentes, Artigos de Pele e 
seus Sucedâneos (APICCAPS)

• Manuel Reis Campos, Presidente da Direção 
da Associação dos Industriais da Construção 
Civil e Obras Públicas (AICCOPN)

• Rosário Correia Machado, Diretora da Rota 
do Românico (VALSOUSA)

11H00
VI Painel – PENSAR LOCAL
Regiões e Território

Abertura do painel: João Paulo Catarino, 
Secretário de Estado da Valorização do 
Interior, Nelson de Souza, Secretário de Estado 
do Desenvolvimento e Coesão, Carlos Miguel, 
Secretário de Estado das Autarquias Locais
Painel de debate com moderação

Oradores:
• Nuno Oliveira Romão, Coordenador do 

Núcleo de Estudos e Políticas da Agência 
para o Desenvolvimento e Coesão

• Dina Ferreira, Vogal da Comissão Diretiva do 
Instrumento Financeiro para a Reabilitação e 
Revitalização Urbanas (IFFRU)

• Telmo Pinto, Primeiro-Secretário da 
Comunidade Intermunicipal do Tâmega e 
Sousa

• Miguel Alves, Presidente do Conselho 
Regional do Norte

• Manuel Machado, Presidente do Conselho 
Diretivo da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses

• Victor Fraga, Presidente do Conselho de 

Administração da SDEA – Sociedade para o 
Desenvolvimento Empresarial dos Açores.

• Ana Filipa Ferreira, Diretora da Invest 
Madeira, Governo Regional da Madeira

12H30 – Almoço – No recinto do evento

14H00 
VII Painel – DIVULGAR 
Painel de Informação e Divulgação de 
Oportunidades

Espaço reservado à intervenção de 
empresários (por seleção prévia) e ao debate 
com apresentações de projetos e de propostas; 
de empresas e serviços; de casos e exemplos 
de investimentos locais e regionais. Até ao 
total de 10 empresas/empresários
Painel de debate com moderação

15H30 
VIII Painel – AGIR LOCAL 
DLBC/Desenvolvimento Local de Base 
Comunitária e 3.º Setor

Abertura do painel: Miguel Freitas, Secretário 
de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural
Painel de debate com moderação

Oradores:
• Elsa Pinheiro, Coordenadora Geral da 

DOLMEN - Desenvolvimento Local e 
Regional, CRL

•	 Maria João Botelho, Associação Minha Terra
• Augusto Flor, Presidente da Direção da 

Confederação Portuguesa das Coletividades 
de Cultura, Recreio e Desporto (CPCCRD)

• Pe. José Maia, Colégio dos Carvalhos
• Manuel Maio, Responsável da Delegação 

Norte da Cooperativa António Sérgio de 
Economia Social (CASES)

• Paulo Jorge Teixeira, Vice-Presidente da 
UNINORTE

• José Alexandre Almeida, Presidente 
da Ader-Sousa - Associação de 
Desenvolvimento Rural das Terras de Sousa

17H00
Conclusões e Encerramento

Apresentação das Conclusões do Encontro: 
Felisbela Lopes, Professora Associada com 
Agregação da Universidade do Minho, e Ana 
Lúcia Brigeiro, Direção Geral dos Assuntos 
Consulares e Comunidades Portuguesas.

Encerramento: José Luís Carneiro, Secretário 
de Estado das Comunidades Portuguesas

18H00 – Despedida - Verde de honra no 
recinto do evento

Organização conjunta:
Secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas / Gabinete de Apoio ao 
Investidor da Diáspora e Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa

PORT.COM Revista de Portugal e das 
Comunidades é o media partner oficial do 
III Encontro de Investidores da Diáspora

Complementar 
ao programa oficial

Quinta-feira, dia 13 de dezembro
17H30/19H30 Receção de Boas Vindas 
pelas Câmaras Municipais da CIM aos 
participantes, com antecipação da 
credenciação e entrega de documentação 
no Museu Municipal de Penafiel

Sexta-feira e sábado, dias 14 e 15 de 
dezembro
No Pavilhão de Feiras e Exposições 
de Penafiel estarão, em complemento, 
disponíveis:
- Mini Loja do Cidadão de instituições do 
Estado para apoio e informações.
- Meeting rooms e places– para reuniões 
e encontros por reserva ou ocasional.
- Coffee-Station – em permanência.
- Speakers’ Corner – para apresentações 
paralelas, por marcação.
- Small-offices – na área expositiva 
envolvente do recinto principal, e durante 
a duração do evento, estarão presentes 
algumas das entidades que participam 
nos painéis, ou outras de interesse 
reconhecido disponíveis para fornecer 
presencialmente informação institucional 
na divulgação de serviços ou programas 
e empresas.
- Refeições: oferecidas pela organização, 
quando reservadas no momento da 
confirmação da inscrição (por e-mail para 
gaid@mne.gov.pt): almoços dos dias 14 e 
15, na área de refeições anexa ao recinto 
principal. Jantar de dia 14, no Penafiel 
Park Hotel & SPA – Transfer disponível 
desde o pavilhão e volta (5min.) NB: 
Garantir reserva porque existe limite da 
lotação.

Domingo, dia 16 de dezembro 
Programa Turístico e Cultural Visita 
guiada pela Comunidade Intermunicipal 
do Tâmega e Sousa (Roteiros a divulgar) 
com atividades diversas, provas de 
vinhos e produtos regionais. Extensivo a 
acompanhantes. Por reserva prévia ou no 
momento da credenciação.
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ndustrial, exportadora e inovadora. 
Esta é a genética económica e empre-
sarial do Tâmega e Sousa e dos seus 
setores estratégicos: fileira da moda 
(calçado, têxtil e vestuário), mobi-

liário, metalomecânica, construção, 
turismo e fileira do vinho (viticultura 
e indústria do vinho). A região apresen-
ta-se hoje com uma crescente inserção 
internacional, liderada pelo setor indus-
trial e impulsionada por um dinamismo 
assente num saber-fazer de excelência, 
numa cultura empreendedora e numa 
aposta em investigação, inovação e 
internacionalização. 

O território do Tâmega e Sousa é 
marcadamente industrial e o peso relati-
vo da indústria tem vindo a aumentar 
ao longo dos últimos anos. Se, em 2012, 
esta representava 42,87% do Valor 
Acrescentado Bruto (VAB) gerado no 
território (comparativamente com 
33,75% na região Norte e 21,13% no País), 
em 2016 valia já 44% (comparativamen-
te com 37% na região Norte e 24,1% no 
País). Essa relevância é também evi-
denciada quer pelo volume de emprego 
gerado, com 42% do emprego total no 
território, quer pelo volume de negócios, 
sendo a indústria responsável por cerca 
de 39% do volume total de negócios.  

As especializações industriais va-

riam, naturalmente, de concelho para 
concelho. Enquanto em Felgueiras o 
setor do calçado tem maior expressão, 
em Lousada há maior preponderância 
por parte do setor têxtil e do vestuário. 
Em Paços de Ferreira domina o setor 
do mobiliário, seguido do vestuário. Já 
em Penafiel, há um peso substancial do 
vestuário e da extração de pedra, esta 
última com igual relevância no Marco 
de Canaveses, onde se destaca também 
a indústria alimentar. Por último, em 
Amarante predominam as indústrias 
de produtos metálicos e a metalomecâ-
nica. Concelhos como Baião, Castelo 
de Paiva, Celorico de Basto, Cinfães e 
Resende são mais marcados pela ativi-
dade agrícola e pela oferta de produtos 
endógenos, em particular do vinho. 

Dentro do setor dos serviços, é im-
portante destacar o papel do turismo. 
Embora, em 2016, ainda só represen-
tasse 2,02% do VAB total da região, 
este é um setor de onde se espera que 
a dinâmica em curso, nacional e regio-
nal, possa significar mais oportunida-
des e projetos. 

O Tâmega e Sousa é hoje reconheci-
do como uma região dinâmica e com 
uma crescente inserção internacional. 
Em 2017, o conjunto das empresas 
exportadoras terá sido responsável 
por 1702 milhões de euros de expor-
tações, tendo o setor do calçado sido 
responsável por 44% dessas exporta-
ções, seguido do têxtil, com 22%, e do 
mobiliário, com 16%.  

A genética económica e empresarial do Tâmega e Sousa e dos seus setores estratégicos 
é hoje definida em três eixos: indústria, exportação e inovação. 

INDÚSTRIA, INOVAÇÃO
E EXPORTAÇÃO

O TÂMEGA E SOUSA É 
HOJE RECONHECI DO 
COMO UMA REGIÃO 
DINÂMICA E COM 
UMA CRESCENTE 
INSERÇÃO 
INTERNACIONAL

PERFIL ECONÓMICO DA REGIÃO DO TÂMEGA E SOUSA
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S
ão muitas as circunstâncias 
subjacentes ao fenómeno da 
emigração. Razões de nature-
za económica, social, política 
e até religiosa estão na origem 
dos movimentos migratórios 

que dão origem à diáspora, a dispersão de 
um Povo. 

 Ao longo dos séculos, mas com especial 
incidência no final do séc. XIX e parte do 
séc. XX, foram muitos os portugueses que 
encontraram novas oportunidades para 
as suas vidas nos quatro cantos do mundo. 
Esse movimento acabaria por criar uma 
diáspora portuguesa forte, presente em 
todos os continentes, respeitada e aprecia-
da pela sua capacidade de integração, de 
trabalho e de empreendedorismo.

 O concelho de Penafiel não foi a exce-
ção a esse fenómeno da emigração, sendo 
muitos os penafidelenses que, por esse 
mundo fora, se constituíram embaixado-
res do nosso território, com a sua coragem 
e determinação, com a sua competência, 
talento e empreendedorismo, levando lon-
ge e prestigiando o nome de Penafiel.

Mas não são apenas os penafidelen-
ses. São todos os mais de cinco milhões 
de portugueses que, espalhados pelos 5 
continentes, levam Portugal ao Mundo, 
promovendo, divulgando e prestigiando a 
Nação portuguesa. 

 Este é um extraordinário ativo, que 

importa preservar, em especial nas suas 
ligações às terras de origem, às suas cultu-
ras e tradições.

 Como Presidente da Câmara Municipal 
de Penafiel  foi com imensa alegria que 
acolhi a notícia da realização deste III En-
contro de Investidores da Diáspora, entre 
os dias 13 e 15 de dezembro, nesta cidade de 
Penafiel e nesta Comunidade Intermuni-
cipal do Tâmega e Sousa.

 A oportunidade de acolher, ao longo 
dos 3 dias do Encontro, representantes 
da diáspora de dezenas de países que vão 
promover negócios e partilhar experiên-
cias, neste concelho rico em tradições, di-
nâmico, empreendedor e com tanto para 
mostrar é, sem dúvida, digno de registo.

 Mas é, acima de tudo,  uma oportuni-
dade irrepetível para potenciar redes de 
contactos, partilhar com os investidores 

informação sobre o território da região e o 
seu tecido empresarial.

 Nas nossas políticas municipais temos 
vindo a dar uma especial atenção a estas 
áreas e investimos muito do nosso esforço 
e dedicação para que Penafiel seja um 
território fortemente vocacionado para 
a atração de investimento e criação de 
emprego, o que torna ainda mais emble-
mático o acolhimento a III Encontro de 
Investidores da Diáspora.

 É pois com alegria que dou a todos as 
boas-vindas a Penafiel, esperando que se 
sintam em casa, que possam “Sentir Pena-
fiel” e que deste encontro possam surgir 
muitas oportunidades de negócio e de 
partilha de experiências, que se traduzam 
em mais oportunidades de desenvolvi-
mento para este país que tanto amamos!

Sejam bem-vindos a Penafiel.

PENAFIEL, UM TERRITÓRIO 
FORTEMENTE VOCACIONADO PARA A 

ATRAÇÃO DE INVESTIMENTO 

MENSAGEM DE BOAS-VINDAS DE ANTONINO DE SOUSA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PENAFIEL

OPORTUNI DADE 
IRREPETÍVEL PARA 
POTENCIAR REDES DE 
CONTACTOS, PARTILHAR 
COM OS INVESTIDORES 
INFORMAÇÃO SOBRE O 
TERRITÓRIO DA REGIÃO 
E DO SEU TECIDO 
EMPRESARIAL
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P
ovoado há mais de 2 mil 
anos, o território pena-
fidelense é um autêntico 
museu ao ar livre, com 
património, história e 
cultura a cada esquina e 
planos de água decorren-

tes da albufeira do Tâmega ou as encos-
tas agrestes do Douro a deleitar todos os 
que o visitam. As enraizadas tradições, a 
riqueza dos produtos da terra e o talento 
das suas gentes, tornaram também a 
gastronomia penafidelense absoluta-
mente incontornável para os apreciado-
res da boa mesa. 

O cheiro, os sons e o ambiente carac-
terísticos da ruralidade podem ser (re)
descobertos nas aldeias preservadas 
de Penafiel. A aldeia de Cabroelo é um 
pequeno núcleo rural com construções 
em granito envolta numa paisagem des-
lumbrante. Já a aldeia de Quintandona 
é mais uma belíssima aldeia preservada, 
constituída por um conjunto de habita-
ções em pedra lousa e xisto.

No concelho de Penafiel podemos en-
contrar seis monumentos que integram 
a Rota do Românico, e outros com vestí-

gios dos tempos pré-históricos, como o 
Castro do Monte Mozinho.

Digno de distinção, o Museu Munici-
pal de Penafiel, com moderna estrutura 
em pleno Centro Histórico, é uma obra 
da traça da família Távora (Fernando 
e Bernardo) que evoluiu a partir da 
recuperação do Palácio Pereira do Lago 
(Antigo Colégio do Carmo) e da ocupa-
ção dos espaços envolventes. Esta obra 

disponibiliza salas dedicadas à etnogra-
fia penafidelense, à história da cidade, à 
arqueologia e a exposições temporárias.

Falar de gastronomia de Penafiel é, 
por si só, uma aventura de sabores que 
devem ser conhecidos por todos, em 
especial os amantes da boa mesa. Em 
Penafiel os pratos típicos ocupam lugar 
de destaque, como o arroz de lampreia à 
moda de Entre-os-Rios ou a lampreia à 

Percorrer Penafiel é um caminhar sobre dois mil anos de património, de riqueza histórica e cultural, 
de paisagens de confronto entre encostas agrestes do Douro à beleza da albufeira do Tâmega, tudo isto 
como se de um autêntico museu ao ar livre se tratasse. Mas também a riqueza dos produtos da terra e o 

talento das suas gentes, ligados a uma gastronomia de eleição e apoiados numa moderna oferta turística, 
fazem do município um destino desejável e incontornável.

LAZER INESQUECÍVEL NUM 
AUTÊNTICO MUSEU AO AR LIVRE

PENAFIEL E A SUA DIVERSIFICADA OFERTA TURÍSTICA

Santuário do Sameiro
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bordalesa, o cabrito assado e os rojões. 
Na doçaria, destacam-se os bolinhos de 
amor, as tortas de São Martinho, o pão-
-de-ló, a sopa seca e o pão podre. O vinho 
verde, com características únicas no 
mundo, é outra “relíquia” do concelho. 
O vinho verde é produzido na Quinta da 
Aveleda, uma referência a nível nacional 
e internacional.

Durante todo o ano, os visitantes 
podem assistir a tradições, feiras e/ou 
festividades locais. Logo em janeiro po-
derá ser uma oportunidade para assistir 
ao cantar das Janeiras ou dos Reis, a que 
se segue, logo em fevereiro, a época do 
Serrar da Velha e do Carnaval. 

Com a primavera, chegam as festas 
pascais, tão enraizadas na nossa cultura, 
salientando-se as Endoenças de Quinta-
-Feira Santa, em Entre-os-Rios (Eja), que 
deslumbram qualquer um pelo belo espe-
táculo de luz proveniente de dezenas de 
milhares de velas colocadas nas margens 
e leitos dos rios Douro e Tâmega. 

Também em Penafiel decorrem as 
Festas do Corpo de Deus, únicas no país 
e no mundo por, ao longo de cerca de 
seiscentos anos, preservarem a matriz 
sacra e profana da sua procissão. Em 
agosto, é tempo de evidenciar as poten-
cialidades económicas e agrícolas da re-
gião através de AGRIVAL (Feira Agrícola 
do Vale do Sousa) que atrai anualmente 
milhares de visitantes. 

Destaque merece também a Feira de 
S. Martinho, que ocorre entre os dias 
10 e 20 de novembro, e que ao longo dos 
séculos tem atraído dezenas de milhares 
de visitantes à cidade de Penafiel, para 
uma feira única, sobretudo pela tradição 
do vinho novo, da castanha, do gado e 
das compras para o inverno.  

Lampreia à 
Bordalesa

Museu Municipal de Penafiel

Festas do 
Corpo de Deus

Castro de Monte Mozinho

Pão podre

Feira de S. Martinho 

Festa do Caldo 
de Quintandona
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